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O segundo semestre chegou re-
pleto de ações culturais. Além 
do Festival Cultural (que conta-
mos para você na edição ante-
rior), tivemos o Fliparacatu e o 
Integrar na Praça. Confira como 
foram estes momentos de co-
nexão com a nossa cidade.

Nossos projetos de esporte fazem 
parte do dia a dia das crianças e 
transformam a vida de muitas delas. 
A mãe do Vicente, de 8 anos, aluno 
da escolinha do Santana, contou 
que a chegada do projeto foi em um 
momento difícil para a família, mas 
que transformou a tristeza em aco-
lhimento e alegria para a vida deles. 
Acompanhe esta história.
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Educação e 
cultura em alta!

Veja como foi a 5a edição 
do Pedal no Cerrado 
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Venha conhecer o PTAC, pro-
grama que qualifica pessoas 
para atuarem nas áreas técnicas 
e de produção em artes cênicas. 

Um mercado promissor para 
quem deseja estar por trás de 
espetáculos e ser parte do setor 
cultural e artístico. 

Mais uma edição do Pedal no Cerrado conectou os(as) par-
ticipantes com o meio ambiente. Crianças e adultos(as) 
curtiram um domingo diferente e saudável, aliando o con-
tato com a natureza e a prática de esporte. 

Toda a força da 
literatura em Paracatu

O Fliparacatu reuniu jovens apaixonados(as) pela leitura.

Programa de artes cênicas gera desenvolvimento cultural e profissional.

Pedal no Cerrado movimentou a comunidade e gerou conexão com a natureza.

Em Paracatu, o esporte educa e transforma.



MENSAGEM

A prática esportiva tem feito parte do dia a dia 
dos(as) jovens de Paracatu. Para uma boa parte de-
les(as), a oportunidade se dá por meio de projetos 
patrocinados pela Lei Federal de Incentivo ao Esporte 
e desenvolvidos por ONGs especializadas na elabora-
ção e condução dessas iniciativas. A prática do futebol 
de campo na cidade é um exemplo e tem transforma-
do muitas vidas. 

A mãe do Vicente Garcia, de 8 anos, Elcione Souza, 
conta um pouco da experiência do filho em fazer parte 
da escolinha de futebol do Santana Esporte Clube. “No 
ano de 2022, o Vicente ingressou no projeto e no dia 29 do 
seu primeiro mês jogando, seu pai,  Antônio Garcia, veio 
a falecer. Falar do projeto é muito importante para nossa 
família e sempre me emociona, pois foi lá, junto daquelas 
pessoas, que meu filho foi amparado, no momento mais 
difícil de sua vida”, conta.

Projetos como esse, além de trabalharem questões 
como relacionamento interpessoal entre os(as) cole-
gas da turma e com os(as) professores(as), ajudam na 
saúde, na qualidade de vida e no bem-estar e também 
a reerguer e melhorar a vida em momentos mais desa-
fiadores, como foi o caso do Vicente. 

 “Vejo o quanto o meu filho e os(as) outros(as) par-
ticipantes amam os treinos. É bonito ver a esperança e a 
dedicação, o sonho das crianças em serem jogadores(as). 
Os olhinhos brilham! Além do esporte, o projeto contribui 
para o crescimento pessoal das crianças, colaborando para 
a comunidade. Hoje, além de gratidão, podemos falar que 
foi dentro do campo, e junto dos(as) colegas e técnicos, que 
meu filho conseguiu passar por esse momento”, finaliza.

OLHAR DA COMUNIDADE

“Apoiar a transformação e o de-
senvolvimento do território onde 
atuamos é um compromisso da 
Kinross. E o fazemos, sobretudo, 
por meio das pessoas. Dessa for-
ma, temos trabalhado incessan-
temente em programas que po-
tencializem os talentos, ampliem 
a diversidade e tragam possibili-
dades e oportunidades de carreira. 

Este ano, por exemplo, abrimos 
vagas afirmativas para mulheres; 
realizamos, junto ao SENAI, pro-
gramas de aprendizagem indus-
trial, um deles, inclusive, tam-
bém direcionado para mulheres; 
lançamos nosso Programa de 
Estágio, abrangendo diversas 
formações e, mais recentemen-
te, demos início ao Programa de 
Qualificação de Operadoras de 
Equipamentos Móveis, iniciativa 
da Kinross realizada em parceria 
com o SEST/SENAT.

E uma notícia com a qual ficamos 
muito felizes: as mulheres apro-
vadas nesse Programa de Opera-
doras são todas das comunidades 
vizinhas às nossas operações. 

Este tipo de programa, aliado às 
contratações afirmativas para 
mulheres, têm ampliado a partici-
pação feminina na nossa Empresa 
e no setor mineral. Este ano, con-
tratamos 23 operadoras. 

O Programa de Estágio já começou 
com um número significativo de 
inscrições, chegando a 1.500 es-
tudantes interessados(as) em se 
prepararem para o futuro, com 
experiências e trocas que irão 
desenvolver habilidades valiosas 
para suas carreiras. 

Tudo isso é parte de um traba-
lho forte que desenvolvemos em 
conjunto com diversos parceiros 
e para a cidade. Fiquem sempre 
atentos(as) às oportunidades 
porque, certamente, vêm outras 
por aí!”

Eduardo Magalhães – Diretor de 
RH, TI e Suprimentos
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O poder da transformação no esporte

No ano de 2022, o Vicente 
ingressou no projeto e no dia 29 

do seu primeiro mês jogando, 
seu pai, Antônio Garcia, veio a 

falecer. Falar do projeto é muito 
importante para nossa família e 
sempre me emociona, pois foi lá, 
junto daquelas pessoas, que meu 
filho foi amparado, no momento 

mais difícil de sua vida.”

Elcione Souza com o filho, Vicente Garcia, que faz parte da escolinha de futebol do Santana Esporte Clube.

O esporte faz parte do dia a dia das crianças em Paracatu.



KINROSS RESPONDE

Novas oportunidades, pro-
gramas e vagas afirmativas para 
mulheres. A Kinross trabalha de 
forma contínua em ações para 
que a comunidade tenha cada 
vez mais opções de ingressar na 
Empresa. O Programa de Estágio 
foi um deles. No seu lançamen-
to, em junho deste ano, mais de 
1.500 estudantes se inscreveram 
e 43 foram selecionados(as). O 
programa foi um sucesso na sua 
primeira edição. 

“Estou muito feliz em fazer 
parte dessa empresa. Meu pai veio 
em 2019 para Paracatu, e eu tinha 
certeza de que aqui eu conseguiria 
crescer profissionalmente”, disse 
Leonardo Santos, estagiário da 
área de Equipamentos Móveis.

Além do Programa de Estágio, 
a Kinross contratou 16 mulheres 
para trabalharem na Operação 
de Equipamentos Móveis. O pro-
pósito destas vagas afirmativas 
foi atuar de forma inclusiva e 
construir um ambiente de traba-
lho mais acolhedor e diverso. Em 

um setor historicamente mascu-
lino, a Kinross se posiciona como 
uma empresa que busca ampliar 
o espaço do público feminino na 
mineração.

 
O Programa de Aprendizagem 

Industrial, realizado em parce-
ria com o SENAI, também abriu 
possibilidades nas áreas de ma-
nutenção e processos, inclusive 
para mulheres entre 17 e 23 anos. 

Até o final de 2023, mais mu-
lheres serão qualificadas para se 
tornarem Operadoras de Equi-
pamentos Móveis. E todas das 
comunidades vizinhas às nossas 
operações! Um novo Programa 
de Qualificação de Operadoras, 
realizado em parceria com SEST/
SENAT, vai capacitá-las. 

Novas vagas, quando abertas, 
são disponibilizadas para todos 
e todas. Fique de olho no site 
www.kinross.com.br e inscreva-
-se naquela que tem a ver com o 
seu perfil profissional.
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Quais oportunidades profissionais e programas de 
qualificação a Kinross disponibiliza para a população? 

Programa de Estágio da Kinross abre portas para o crescimento de jovens.

Mais mulheres estão sendo qualificadas para operarem equipamentos móveis.

As vagas afirmativas para mulheres têm criado um ambiente mais inclusivo na indústria.

O esporte faz parte do dia a dia das crianças em Paracatu.
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Toda a força da literatura em Paracatu

Educação e cultura em alta!
EDUCAÇÃO

Cultura, arte e ancestralidade. Em agosto, Paracatu respirou esse uni-
verso. A primeira edição do Festival Literário Internacional de Paracatu, o 
Fliparacatu, já pode ser considerada um sucesso: mais de 30 mil pessoas 
circularam pelo festival. E, nos cinco dias de evento, cerca de 70 escrito-
res(as) participaram de mesas de debates, incluindo a autora homena-
geada, Conceição Evaristo, e as premiadas Livia Sant’Anna Vaz e Eliana 
Alvez Cruz. 

O Fliparacatu associou gastronomia e literatura. A edição inaugural 
instigou o pensamento crítico e o conhecimento acerca de temas nor-
teados pela ancestralidade, arte e literatura e os seus correlatos, como 
direitos humanos, liberdade, democracia, respeito e combate ao racismo. 

Ao longo do evento, foram promovidos debates, palestras, oficinas, 
espetáculo de dança, batalhas de slam, sessões de autógrafos e atividades 
voltadas para todas as idades – a maioria no formato digital, abrangen-
do, assim, os ambientes físicos e digitais.

COMUNIDADE

A oficina do Enem Te Conto retornou este 
ano para preparar os(as) estudantes para a eta-
pa de redação de concurso e principalmente de 
vestibulares.

Essa é uma parceria com a Academia de Letras, 
e Helen Ulhoa, presidente da instituição, conta 
que, no ranking geral dos(as) alunos(as) que fize-
ram a prova do Enem de 2022, apenas 5% atingi-
ram nota superior a 900 pontos na redação (que 

tem 1.000 como nota máxima). E ela conta a boa 
notícia: “dos nossos alunos do ano passado, to-
dos atingiram 900 ou bem perto disso”, celebra. 

Outra parceria com a Academia de Letras foi a 
realização da primeira edição do Culturar, patro-
cinado pela Kinross por meio da Lei Rouanet de 
Incentivo à Cultura. No total, foram quatro dias 
de muitas intervenções artísticas na cidade! Peças 
teatrais, apresentações circenses, shows musicais 

e oficinas culturais ocuparam o Centro Históri-

co de Paracatu, valorizando espaços como a Casa 

de Cultura, a sede da Academia de Letras e a Rua 

Goiás. Foram 16 propostas selecionadas de um 

total de 113 projetos inscritos, que permitiram o 

intercâmbio cultural entre os(as) artistas locais e 

de outros estados, como São Paulo, Rio Grande do 

Sul, Santa Catarina, Brasília, e outras cidades do 

interior de Minas Gerais.

Autora homenageada, Conceição Evaristo, e Afonso Borges, organizador do Fliparacatu.

Livraria do Fliparacatu instalada na Praça do Rosário.

A parceria com a Academia de Letras proporciona educação e cultura aos(às) jovens. Primeira edição do Projeto Cuturar.

 Esperamos que, com o Fliparacatu, as atividades que nós já 
exercemos possam ser ainda mais fomentadas para continuarmos 

cada vez mais disseminando o gosto pela leitura e pela arte”, disse 
Daniela Prado, presidente da Academia de Letras.
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Integrar na Praça
A 14ª edição do Integrar na Praça, evento que 

já faz parte do calendário de ações culturais de 
Paracatu, reuniu mais de quatro mil pessoas que 
puderam aproveitar diversas atrações e serviços 
para todas as idades, em uma tarde de interação, 
diversão e convivência.

Com o tema “Conectando Gerações”, essa 
iniciativa celebra as parcerias construídas ao lon-
go do desenvolvimento do programa Integrar, 
que tem como base os eixos de Educação, Edu-
cação Ambiental, Cultura e Geração de Trabalho 
e Renda.

Foram oferecidos serviços de avaliação nu-
tricional, aferição de pressão e teste glicêmico. 
Também teve oficina de elaboração de currículo, 
cadastro em vagas disponibilizadas pelas empre-
sas da cidade e apresentação dos cursos do SESI/
SENAI. Além disso, o mundo pet esteve presente 
com animais para adoção e serviço de pré-ca-
dastro para castração de cães e gatos. 

As crianças se divertiram muito com as 
brincadeiras. Foram distribuídas mudas de 
árvores nativas e houve jogos ambientais e 
oficina de reciclagem. Teve muita contação de 
histórias, teatro, árvore de livros e caça-pa-
lavras. Tudo isso regado com muita pipoca e 
algodão-doce!

Houve apresentação da Fanfarra da Lagoa e 
da Caretagem de São Sebastião, aula de forró, de 
TikTok, Batalha de Rima e muitas atrações. Na 
Praça de Alimentação, muitas opções de comidas 
e bebidas, por meio da parceria com bares, res-
taurantes e lanchonetes da cidade. 

À noite, a Orquestra Ouro Preto apresen-
tou no palco principal o concerto “Lendas 
do Rock”, encantando o público com uma 
seleção de grandes sucessos de algumas 
das maiores bandas de todos os tempos. O 
encerramento do Integrar na Praça de 2023 
ficou por conta da banda Atômica Groove, 
que finalizou o evento com uma sequência 
de hits nacionais e internacionais.

Quando eu cheguei aqui, eu fiquei 
emocionada em ver a diversidade 
cultural, a diversidade de atrações 

promovidas pela Kinross em um mo-
mento tão especial para a cidade de 
Paracatu”, disse Noelia Vasconcelos, 

moradora de Paracatu.

COMUNIDADE
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Nossa 5ª Edição do Pedal no Cer-
rado conectou crianças e adultos(as) 
que curtiram uma manhã de domingo 
diferente e saudável, aliando o contato 
com a natureza e a prática de esporte. 

A criançada mandou bem no per-
curso de 1,5km montado especial-
mente para elas. Já o percurso geral 
também fez um sucesso. A galera se 
empenhou e pedalou para valer. 

Parabéns a toda a equipe. A cada 
ano que passa, o evento está ficando 
mais bacana”, disse a moradora de 

Paracatu, Elaine Araújo.

O projeto vem para melhorar a nossa vida 
financeira. Hoje, junto com a Ticré, con-

seguimos desenvolver outras espécies que 
eram difíceis e, com os treinamentos, produ-

zir mudas diferentes não só para venda da 
Kinross, mas até para a nossa propriedade.” 

Priscila, líder comunitária do Santa Rita.

Quero vir mais vezes. 
É um evento que é muito seguro, 
por isso, está aí há tanto tempo, 

você tem pessoas que podem
te orientar, você tem os pontos de
apoio, é muito bom”, disse Daniel 

Brito, participante do pedal.

Desde 2017, a Kinross apoia um projeto de viveiros comunitários na comunidade do Santa 
Rita. No início da iniciativa, foram mapeados(as) 20 pequenos(as) produtores(as) rurais, e a 
empresa construiu, em cada uma das propriedades, um viveiro para produção de mudas.

Ao final de cada ano, as mudas são adquiridas pela empresa, gerando uma importante ren-
da extra para os(as) moradores(as) e produtores(as) rurais.

É feito todo um trabalho com a comunidade sobre o uso correto das ferramentas para o 
plantio das mudas e sobre procedimentos corretos de segurança, para garantir que as ativida-
des sejam feitas pelos(as) moradores(as) sem que haja acidentes.

Veja como foi a 5a edição do Pedal no Cerrado 

Produção de mudas a todo vapor no Santa Rita

Produção de mudas gera renda extra e promove a sustentabilidade. Moradores(as) da comunidade recebem instruções de plantio de mudas.

O Pedal no Cerrado reuniu adultos(as) e crianças da comunidade.
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NOSSA GENTE

“O curso superou minhas expectativas e 
ampliou minha visão de mundo”

Essa foi a experiência de Nathiele Macedo, aluna do Programa 

de Práticas e Técnicas para as Artes Cênicas (PTAC), que conta ain-

da como é fazer parte desse projeto: “Até então, seria uma forma de 

adquirir mais conhecimento e ocupar o meu tempo livre com algo útil e 

que eu gosto. Mas o curso superou minhas expectativas e ampliou mi-

nha visão de mundo. Tivemos aulas com diversos(as) profissionais não 

só da produção cultural, mas também com técnicos(as) de palco, som 

e luz. Além disso, tivemos um contato muito próximo com os produto-

res(as) culturais da cidade que nos inspiraram a ver a cultura local com 

mais proximidade”.

A iniciativa, patrocinada pela Kinross via Lei de Incentivo,  surgiu 

a partir de uma percepção do Instituto do Teatro Brasileiro sobre a 

carência de formação qualificada nas áreas técnicas e de produção 

em artes cênicas em um mercado de trabalho que possui boa capaci-

dade de absorção de mão de obra e tem somado para a formação de 

novos(as) profissionais. 

Os cursos foram ministrados de forma híbrida, tanto em uma 

plataforma on-line quanto presencialmente, com práticas em equi-

pamentos das instituições parceiras da cidade, como aconteceu com 

Nathiele. “Surgiu a oportunidade de realizar o estágio na produção do 1° 

Festival Literário Internacional de Paracatu. No primeiro momento, aju-

dei na construção da logística de chegada e saída dos(as) autores(as) na 

cidade, semanas antes do início do Fliparacatu. Já nos dias do evento, a 

produtora geral me convidou para fazer parte da equipe e receber os(as) 

autores(as) na casa de apoio do festival. Uma oportunidade muito boa, 

pois além de conhecer escritores(as) renomados(as), passei a fazer parte 

da produção do evento e, ainda, contar um pouco sobre a nossa cidade 

para quem estava chegando”.

Natiele e Mia Couto na(no) Fliparacatu.

Alunos formados pelo programa.
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O tamanho de um sonho chamado 793!

Cultura e Educação
Caça-palavras

Vim compartilhar um pouco da minha história e de como eu me tornei uma 
Operadora de Equipamentos Móveis. Meu nome é Janaína Celestino, sou mo-
radora do bairro Amoreiras II e atualmente trabalho na área de Equipamentos 
Móveis da Kinross.

Quando decidi tirar habilitação categoria D, já foi pensando exclusivamente 
em entrar para Kinross. Passei um período em uma empresa terceirizada, morei 
em outra cidade, mas retornei com a experiência e o tempo necessário para inte-
grar o time da Kinross. Fiquei sabendo do programa de contratação para mulhe-
res pelas redes sociais e por empregados(as) que já trabalhavam aqui. Sempre me 
comunicava com eles(as), expressando minha vontade de entrar para Empresa, e 
eles(as) me falaram das vagas exclusivas para mulheres.

É um sentimento de satisfação poder atuar em uma área que antes só havia 
homens trabalhando. Hoje, vemos que até eles ficam surpresos com essa mu-
dança e nos apoiam.

O maior desafio de dirigir um 793 é a segurança. São máquinas de grande 
porte, e precisamos ficar atentas a todos os eventos da operação. Um recado que 
eu deixo para as mulheres que também querem ser operadoras de máquinas é 
correr atrás dos seus objetivos, lutar e aproveitar a oportunidade que a Empresa 
está dando, não só aqui, mas em outras áreas também.

Fico muito feliz com a credibilidade que a Empresa nos dá e a confiança que 
adquirimos no mercado de trabalho. Temos que aproveitar a oportunidade que a 
Kinross está oferecendo exclusivamente para mulheres e agarrar. Se tem vonta-
de, corra atrás e venha somar com a gente!

No quadro ao lado, há dez palavras relacionadas à cultura e à educação, pila-
res da transformação e do desenvolvimento de Paracatu. Encontre as palavras, na 
horizontal e na vertical, e marque-as na lista abaixo.

• Aprendizagem
• Arte
• Conhecimento
• Diversidade
• Ensino

• Experiências
• Identidade
• Raízes
• Tradição
• Valor

Quer ter sua crônica publicada aqui? 
Ligue para  (38) 99874-2643 e saiba como.

VARIEDADES

CRÔNICAS

Janaína é uma das mulheres que operam equipamentos móveis na Kinross. 


